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Todos os conteúdos deste livro/guia são da minha autoria― Cassandra Sousa Esteves. Por  escolha  consciente,  esta  obra  não  segue  o  Acordo  Ortográfico  de  1990.  A  minha escrita é livre- tal como eu, tu, nós- cheia de ritmo, emoção e expressividade. Este Ebook reflete a minha forma de pensar, aquilo em que acredito, reflexões pessoais e observações do mundo real.
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Inclui  também  factos  e  conceitos  do  universo  da  Psicologia  e  da  Filosofia,  bem  como dados  recolhidos  a  partir  de  questionários  anónimos  realizados  por  mim  junto  de mulheres de diferentes idades e nacionalidades. Mais do que um texto, este Ebook é uma partilha, um espaço seguro, aberto à reflexão, ao diálogo e à construção conjunta de pensamentos críticos e conscientes. 

 

“Deitar mãos à massa”, é a regra que sigo religiosamente na minha vida.

E isso define-me enquanto pessoa e profissional.

 

Da potência, nasce o Sucesso!

Cassandra Sousa Esteves
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Este livro/guia épara ti, mulher, que já te perdeste num amor

 

que apertava mais do que abraçava.

Para ti, que confundiste presença com posse, cuidado com

controlo, amor com sobrevivência.

Aqui não te (vos) trago fórmulas mágicas, mas sim reflexões,

verdades e um espelho onde talvez te possas rever- e reencontrar.

Que estas páginas sejam o início de uma nova jornada!
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Relação Blindada

1      O Encontro

 

Começa  sempre  por  um  olá,  um  encontro,  um  primeiro  olhar  e uma primeira impressão. Esta é a parte engraçada. Aquela em que sabemos muito bem o que fazer e o que não fazer.  A  perseguição,  o  olhar  intenso,  as  mensagens  constantes  para sossegar a adrenalina do desconhecido, de entender o que é que a pessoa poderá ser a partir daquele primeiro “Olá”. Convenhamos que, com o tempo o paleio parece todo igual, mas ainda assim não deixa de ser divertido. Querer conhecer o outro e em que fase se encontra. Sim, porque é importante deixarmos claro o que queremos das pessoas. Chama-se  a  isso  responsabilidade  afetiva,  que  poucos  conhecem  ou muitos se esquecem do seu significado.  Porque  haveria  eu  de  enganar  uma  pessoa  que  procura  o  amor para a sua vida, se o meu interesse é apenas e só divertir-me um pouco?

Não  fará  mais  sentido  falarmos  para  a  pessoa  das  nossas intenções para evitar constrangimentos e roturas desnecessárias?  Depois  do  primeiro  encontro,  qualquer  pessoa  consegue entender,  mesmo  no  turbilhão  de  emoções,  o  que  tem  à  sua frente. Mulheres, sejamos sinceras. Um homem quando quer, não deixa margem para dúvidas.

Ele vai atrás do que quer, não faz o jogo do cão e gato, ou gato e rato (como preferirem chamar), não anda com “mimimis” e muito menos deixam “ses” e “mas” para as nossas cabeças pensantes. O mesmo temos e devemos dizer de nós mesmas. Desde quando é que a Mulher não sabe o que quer? A sociedade criou barreiras e estereótipos ao redor de conversas e temas  que  acabam  por  ser  comparados  a  algo  vergonhoso… porque não se pode falar de sexo, nem de paixão ou da monotonia entre as relações, que acreditam mesmo que o problema é de tudo e de todos, menos deles mesmos (what a lie).

Se  tudo  nesse  encontro  começou  de  forma  tão  fluida  porque haverias de atirar areia para os teus próprios olhos? É pelas tais regras  dos  3  encontros,  ou  5,  ou  aquilo  que  fica  “mal”  dizer, achar, fazer, sentir and so one?

Deixa-me  que  te  diga,  essa  areia  toda  resume-se  a  um  jogo  de cintura  que  não  leva  nada  a  bom  porto,  e  no  final,  ninguém ganha mesmo nada, a não ser mais um quilo de estupidez ou de ego exacerbado.

Tudo começa de forma educada, com olhares sedutores, elogios que  aumentam  a  nossa  autoestima  e  a  preocupação  de  saber como  está  a  pessoa,  se  pensou  em  nós,  se  nós  pensamos  nessa pessoa, na probabilidade de um futuro ou não. O primeiro encontro é para apalpar terreno sempre, tanto para um  lado  como  para  o  outro.  Não  se  conhece  a  pessoa,  não  se percebem ainda as verdadeiras intenções e não existem defeitos, a  menos  que  seja  de  facto  um  péssimo  encontro  e  aí  tudo  é revelado muito rapidamente.

Atualmente, temos de ser mais ágeis no mercado. Há demasiado peixe, variado e muitos Nemos e Doris pelo meio, alguns peixes-palhaço e sem dúvida alguma, muitos tubarões esfomeados.  É  imperativo  saber  nadar  no  meio  de  toda  esta  variedade  que cria dúvida, desconforto e gera ansiedades. Há vários tipos de pessoas nos encontros- os mais ousados, os mais tímidos, os politicamente corretos, aqueles que só querem dividir  conta,  os  desastrados,  os  que  perderam  uma  grande carreira  como  comediantes  (sqn),  os  engraçadinhos  que  se acham melhor que os outros, os independentes, os “saudáveis”, as bonecas, os bonecos e no meio destes e tantos outros, ainda há aqueles que têm problemas psicológicos graves que só vamos perceber ao longo dos encontros.  Dá  até  vontade  de  rir,  mas,  ainda  assim  e  apesar  de  todos sabermos  disto,  continuamos  a  querer  encontros,  na  esperança de que um dia o amor das nossas vidas seja um deles.

Não  é  engraçado  que  passemos  a  vida  toda  à  procura  de  algo que  já  encontramos?  Sim,  leram  bem,  que  já  encontramos.  O amor  mais  verdadeiro  e  fiel  que  alguma  vez  poderemos  dizer que  é  realmente  estável,  é  o  amor  próprio.  Sem  ele  não  vale  a pena  procurarmos  por  outros.  Deixem-me  fazer  a  questão  de outra forma: Procurariam uma agulha no meio do palheiro sem as ferramentas certas?

Acho que todas concordam comigo quando digo que seria uma autêntica perca de tempo e estupidez tentar fazê-lo e não, nem todo o esforço é recompensado, por amor de deus. Então, posto isto, diria que o mais importante não está naquilo que  vais  vestir,  ou  dizer,  mas  sim  em  fazeres  perguntas  muito claras  a  ti  mesma  antes  se  quer  de  entrares  na  aventura  mais aliciante  e  prazerosa  do  mundo,  que  é  ter  alguém  (não  um alguém qualquer, O alguém) como:

1.Eu  conheço-me  o  suficiente  para  saber  quais  são  os  meus

objetivos para o(os) encontro(os)?

2.Conheço-me  o  suficiente  para  saber  quais  são  os  meus

limites e barreiras?

3.Reconheço o meu valor?

4.Sei no que estou disposta a ceder e o inverso? 5.Quero  uma  relação  aberta,  fechada  ou  procuro  algo

passageiro?

6.Tenho  noção  da  responsabilidade  afetiva  que  tenho  de  ter

para com os outros?

E por esta altura muitas de vocês já devem ter percebido que em algum momento da vossa vida, seja no passado ou presente, não estavam verdadeiramente preparadas para uma relação, pois ao contrário  do  que  se  anda  a  fazer  e  dizer  convictamente,  todos têm  o  seu  “q”  de  culpa  quando  magoam  o  outro,  pois  na verdade, todos acabamos por colher o que semeamos e sejamos sinceras:  quem  é  que  não  sabe  perfeitamente  o  que semeou/semeia?

Andamos  a  iludir  e  partir  corações  com  a  clara  certeza  do  que estamos  a  fazer  e  dos  danos  psicológicos  que  podemos  estar  a causar  nessa  pessoa.  Mas  está  tudo  bem  até  acontecer  conosco, não é verdade?

E ainda temos a coragem de dizer que nunca faríamos tais coisas, mas  na  maioria  dos  casos  esquecemo-nos  de  olhar  para  os espelhos que temos em casa.

Se  pensarmos  bem,  uma  conversa  que  seja  clara,  educada  e apimentada é tudo aquilo que precisamos para escolhermos entre: ficar, estar ou abandonar o barco.  No  primeiro  encontro  leva  a  certeza  do  que  queres,  de  quem  és enquanto  mulher,  não  binários  and  so  one...leva  aquele  vestido que  realça  essas  curvas,  sê  sim  ousada,  veste  o  melhor  sorriso, pinta  esses  lábios  de  vermelho  ou  outra  cor  que  te  seja confortável,  arrasa  nos  saltos  ou  nos  ténis  porque,  não,  não precisas de estar de saltos altos para mandares pinta. E por favor

valoriza  o  melhor  de  ti,  dá-te  a  conhecer  e  sê  a  Mulher  da  porra toda sem medos.

Se ele quiser ficar e elevar-te enquanto Mulher, ele não vai fugir

(quem  diz  ele,  diz  ela).  Vai  querer  ficar  até  perder  a  noção  das horas,  vai  despir-te  com  os  olhos  e  as  suaves  mordidelas  que  dá enquanto fala contigo, vai te imaginar de todas as formas e mais algumas, perguntar-se qual será a cor da roupa que tens por baixo ou  se  não  a  tens,  vai  te  desejar  e  tu  não  vais  ter  dúvidas absolutamente nenhumas do que ele quer de ti. Agora, estás pronta para assumires o controlo e perguntares-te a ti  mesma:  será  que  ele  me  merece  (uma  vez  mais,  quem  diz  ele, diz  ela.  É  aplicável  desde  o  primeiro  capítulo  ao  último.  Então generalizem)?

Só  nunca  te  esqueças  de  ter  todos  os  pontos  nos  “is”  para  não

criares ilusões, nem o fazeres a essa outra pessoa porque não há nada  que  magoe  mais  que  a  mentira,  seja  ela  para  contigo mesma, seja para com ele.

Mulher veste-te de objetivos concretos, de respostas honestas e diretas. Sê dona de ti mesma primeiro, para reconheceres que o que vier, virá para acrescentar.

Sinto que preciso de vos apresentar à Teoria dos Scripts Sociais,

porque  de  facto  retrata  a  realidade  que  vivemos.  O  primeiro

encontro acaba por ter um certo peso devido ao que a sociedade nos  ensina,  ou  seja,  é  como  se  já  existissem  scripts  preparados para  seguirmos  no  encontro.  O  que  deve  ser,  o  que  não  deve acontecer, para onde ir, o que dizer, o que não dizer, e por aí fora. Tudo isto acaba por influenciar as expectativas e criar frustrações descabidas.

É  importante  sermos  nós  mesmas  e  não  uma  personagem baseada nestes scripts que a sociedade impôs ao longo dos anos. Sabias que um encontro é uma verdadeira explosão? Calma, eu explico.

Durante  o  encontro,  o  cérebro  liberta  dopamina,  oxitocina  e

adrenalina  e  tudo  isto  leva-te  a  sentir  os  fogos  de  artificio.

Repara, a libertação da dopamina vai fazer com que sintas prazer, a  oxitocina  vai  levar-te  a  sentires  a  ligação,  o  vínculo  e  a adrenalina  vai  provocar  a  excitação.  É  engraçado  pensar  que enquanto vocês conversam, tudo isto está a acontecer aos dois.   Para  além  desta  explosão  incrível,  ocorre  em  simultâneo  a conexão.  Duas  pessoas  só  se  conectam  emocionalmente  quando abrem o jogo, ou seja, decidem revelar-se.   E  decidir  ser  vulnerável  não  é  uma  tarefa  fácil,  aliás  acabamos por ser autênticas cebolas. Sim, cebolas, lês-te bem.

Segundo a Teoria da Autorrevelação, dos nossos queridos Altman e Taylor, as pessoas são como cebolas, não no sentido de fazerem chorar (embora às vezes também façam), mas porque nos vamos revelando em camadas.

Num  primeiro  encontro,  começamos  por  mostrar  apenas  a superfície:  aquilo  que  consideramos  socialmente  seguro  ou conveniente.  É  a  casca  protetora,  feita  de  gostos  genéricos, histórias leves, sorrisos ensaiados. Com o tempo e, especialmente, com  encontros  que  criam  confiança,  vamos  descascando  essa camada inicial e revelando partes mais autênticas de quem somos.  É  neste  processo  gradual  de  abertura  que  a  conexão  verdadeira começa  a  surgir.  Cada  nova  camada  compartilhada  pode aproximar  as  pessoas,  desde  que  haja  reciprocidade  e  segurança emocional.  Não  se  trata  de  despejar  tudo  de  uma  vez,  mas  de  ir revelando aos poucos.

Assim,  o  primeiro  encontro  funciona  quase  como  um  ensaio delicado:  um  espaço  para  observar  se  há  curiosidade  mútua, respeito  e  vontade  de  marcar  o  próximo  encontro.  Porque,  no fundo, é isto que sustenta o desejo de continuar: a sensação de que há muito mais por descobrir.

Já  pensaste  que  o  primeiro  encontro  é  o  começo  para  a  tua possível Relação Blindada?

 

  Lista do que deves levar para o primeiro encontro

Leva  um  sorriso  e  veste  aquilo  que  te  faz  sentir  bem,  bela  e confortável;

Gere bem as tuas expectativas, antes e depois do encontro; Sê tu própria. Não vale a pena estares a forçar ser alguém só para agradar;

Beijar  ou  não?  Se  te  apetecer  porque  não?  Despe-te  dos  tais scripts da sociedade;

Leva  o  teu  melhor  batom  ou  aquele  item  que  tens  sempre contigo e te dá a confiança necessária para o date; Leva a tua mente aberta para que as conversas fluam e sejam diferentes. Não coloques logo restrições ou etiquetas só porque desconheces o(os) assunto(os). O tema pode não te interessar mas  coloca-te  do  outro  lado.  Certamente  haverão  temas  que para ele não serão interessantes. É importante que conversem sobre  coisas  diferentes  pois,  isso  também  te  vai  ajudar  a perceber se vale a pena repetir o date, ou não; Coloca  limites  sempre  que  sintas  essa  necessidade.  Não importa se ele acha que não, ou se estava só na brincadeira; Atenção  às  red  flags.  Narcisistas  e  semelhantes,  não  te  vão levar a lado nenhum, muito menos à Relação Blindada; Diverte-te  acima  de  tudo,  mesmo  que  percebas  que  não  vai existir um segundo encontro;
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